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			Prefácio

			Vivemos em tempos marcados por incertezas, excessos e constantes impulsos. Nesse cenário, a filosofia estoica, existente há mais de dois mil anos, ressurge com uma força surpreendente, oferecendo caminhos de quietude e lucidez diante de tantas mudanças e do caos cotidiano. As crônicas estoicas, que compõem este livro, são reflexos contemporâneos de princípios antigos, revisitados com a sensibilidade de quem busca sentido nas pequenas e grandes inquietações e angústias da vida moderna.

			Não se trata aqui de uma filosofia fria, insensível ou distante, mas de uma prática cotidiana, que pulsa e transcende nas entrelinhas de decisões, silêncios, limites e recomeços. O estoicismo, longe de propor indiferença, nos convida e propõe à coragem de enfrentar a realidade tal como ela é, cultivando virtudes como a sabedoria, a reflexão, a justiça e resiliência.

			É intrigante perceber como, em meio ao século XXI o barulho das redes sociais, das superficialidades, da fluidez e freneticidade das informações e à ansiedade generalizada, tantos têm encontrado nas lições e contribuições de grandes estoicistas como o Epicteto, Sêneca e Marco Aurélio, um norte, um abrigo. As crônicas aqui reunidas dialogam com essa busca: são textos que bebem da fonte da filosofia antiga, mas falam com a alma e convicção do nosso tempo presente.

			Mais do que um retorno às raízes do passado, dita uma reconexão com o essencial. Como diz o Marco Aurélio: “Que cada ação, pensamento e intenção venha com propósito. Não se deixe distrair pela agitação ao seu redor; concentre-se no que é essencial”. E, quem sabe, ao final de cada linha, o leitor encontre abrigo. Um instante de calma, uma fresta de luz no cansaço do mundo. A paz, não como ausência de conflitos, mas como presença de sentido. A serenidade, não como negação do caos, mas como coragem de permanecer inteiro, mesmo quando tudo parece se fragmentar. Nem tudo está sob nosso controle porque viver bem não exige o controle de tudo, mas apenas exige a escolha íntima e firme para fazer mais do que apenas existir e para viver bem em meio a tudo isso.

			Maria Luiza Amaral de J. Andrade

		


		
			Ator e Estoicismo

			“Este é o seu papel na vida, o faça bem!” (Epictetus).

			Somos como atores em uma peça de teatro. A vontade divina designou um papel para cada um de nós sem nos consultar. Alguns atuarão em peças curtas, outros em longas. Podemos ser chamados a desempenhar o papel de uma pessoa pobre, de um deficiente físico, de uma eminente celebridade, de um líder político ou o de um simples cidadão comum.

			Apesar de não estar sob nosso controle determinar o tipo de papel que nos é atribuído, cabe-nos representar a nossa parte da melhor maneira possível, e a filosofia estoica é um caminho, onde mostra que não devemos reclamar dela. Onde quer que você esteja e quaisquer que sejam as circunstâncias, procure apresentar um desempenho impecável.

			No fundo da beleza de cada ser humano jaz algo de desumano, a doçura do céu, as árvores, eis que no mesmo instante perdem o sentido ilusório com que os revestimos, agora mais longínquos que um paraíso perdido. A hostilidade primitiva do mundo, através dos milênios, remonta até nós. Mas é sempre surpreendente o fato de que todo mundo viva como se ninguém “soubesse”. Isto se dá porque, na realidade, não há experiência da morte. Em sentido próprio, só é experimentado aquilo que foi vivido e levado à consciência. Aqui, pode-se no máximo falar da experiência da morte alheia. Como no nascimento, pensou: no começo do dia e da vida cada gesto significa mais, significa a si mesmo e mais um pouco, significa continuidade, esperança, e a beleza que todas as coisas têm é um sinal disso. O começo e o fim do dia, o céu mais bonito.

			O estoicismo diz que se seu papel é ser o melhor ser humano, então seja o melhor ator neste papel viva com atenção a realidade. Atue na vida de forma estoica, com as quatro virtudes cardinais como um roteiro para uma vida virtuosa: coragem, temperança, justiça e sabedoria.

		


		
			Estoicismo e Constituição Americana

			Ao lê os livros estoicos, percebo o impacto duradouro que o estoicismo teve na história e na cultura da humanidade, especialmente nos Estados Unidos. A Constituição americana, com sua famosa declaração sobre os direitos inalienáveis à vida, liberdade e busca da felicidade, reflete fortemente a influência estoica. O direito à busca da felicidade, em vez de o direito à felicidade em si, é um conceito profundamente enraizado no estoicismo, enfatizando o papel ativo que todos desempenhamos em nossa própria busca pela satisfação e realização.

			É notável como muitos dos fundadores dos Estados Unidos eram versados nas obras e filosofia estoica, o que contribuiu para a coragem e a visão que tiveram ao fundar uma nova nação.

			Além disso, destaco como essa filosofia continua a inspirar pessoas em todo o mundo até os dias de hoje. O estoicismo é uma fonte de força, resiliência e coragem para enfrentar os desafios da vida e para lembrar que a única coisa que podemos controlar é nossa própria percepção e resposta às circunstâncias.

			O legado dos estoicos é um tesouro que tem sido passado de geração em geração.

			Consideramos que essas verdades são evidentes: “que todos os homens são criados igualmente; que são dotados de certos direitos inalienáveis concedidos pelo criador, entre os quais estão a vida, a liberdade e o direito da busca da felicidade”.

			“Esse é o grande legado que os estoicos têm nos deixado por gerações e gerações que já vieram e por gerações e gerações que estão por vir.”

		


		
			Estoicismo e Consumo

			Há uma frase atribuída a Sócrates que vale muito para pensarmos sobre consumo. Um dia o filósofo percorreu o mercado ateniense mas não comprou nada. No fim, ele comentou:

			“Eu não sabia que havia tantas coisas de que não preciso” (Sócrates). Vamos pensar em praticar a temperança ou moderação, que é uma das quatro virtudes centrais do estoicismo.

			A noção aqui é deixar o mínimo possível nas mãos do Destino, o que significa confiar menos em bens externos. Também neste caso, não há necessidade de ir a extremos: basta estar atento a tudo o que você compra e se perguntar se realmente precisa daquilo. Ter moderação é agir na medida exata. Uma forma prática de utilizar esse conceito é aplicar a pergunta de Marco Aurélio não só em suas ações e pensamentos mas também na sua aquisição de bens materiais:

			“Isto é necessário?”

			Em um outro momento, o imperador fala sobre as percepções que temos das coisas. Assim, a partir dessa ideia, podemos pensar em como analisar os pertences materiais sem a carga adjetiva das nossas percepções.

			“Isso é o que precisamos fazer o tempo todo — durante toda a nossa vida, quando as coisas reivindicam nossa confiança — deixá-las nuas e ver como elas são inúteis, para arrancar a lenda que as reveste” (6. 13).

			Outra opção prática para se trabalhar essa ideia é delimitar dias/semanas/meses nos quais você não comprará nada além do essencial. Tem uma história contada nos “discursos” de epicteto que o filósofo tinha uma lâmpada cara de ferro e esta foi roubada. Ele então compra uma lâmpada barata, de barro. Exatamente para lembrá-lo sobre o seu primeiro impulso que foi de ficar com raiva em relação aquela situação.

			“Pois nossas perdas e nossas dores têm a ver apenas com as coisas que possuímos.”

			Nada é seu além de suas próprias virtudes. Lembre-se disso.

		


		
			Estoicismo e o Outro

			Nunca dependa da admiração dos outros. Não há força nisso. O mérito pessoal não pode derivar de uma fonte externa. Não é encontrado nos relacionamentos pessoais nem na consideração de outras pessoas. É um fato da vida que os outros, mesmo aqueles que o amam, não concordem necessariamente com suas ideias nem o compreendam ou partilhem seus motivos de entusiasmo. Cresça.

			Lembre-se de que o estoicismo não é sobre julgar outras pessoas. Não é uma filosofia moral que você deve projetar e aplicar no mundo. Não, é uma filosofia pessoal projetada para direcionar seu comportamento.

			Foi isso que Marco Aurélio quis dizer quando disse: “Seja tolerante com os outros e rigoroso consigo mesmo”.

			Esteja aberto à ideia de que as pessoas vão ser tolas ou idiotas ou não confiáveis ou qualquer outra coisa. Deixe-os ser. Esse é o negócio deles. Isso não está dentro do seu controle.

			Mas você tem que ser disciplinado consigo mesmo e com suas reações. Se alguém age de forma ridícula, deixe-os. Se você está agindo de forma ridícula, pegue o problema, pare e trabalhe para evitar que isso aconteça no futuro. O que você faz está no seu controle. Esse é o seu negócio.

			Seja rigoroso quanto a isso.

			Deixe os outros sozinhos. Você tem o suficiente para se preocupar. Pois vivemos hoje em uma era de ansiedade a flor da pele sendo que tudo é para ontem, praticar a
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